TITÂNIA- Isso tudo é mentira de ciúme:

E nunca desde o meio do verão,

Nós nos juntamos em floresta ou campo,

Em fonte límpida, n’água de um rio, 

Ou em praia de areia junto ao mar,

Para dançar em roda, ao som do vento, 

Sem que seus gritos, brigas e arruaças

Viessem perturbar nossos folguedos.

Por isso os ventos, que em vão cantavam,

Por vingança assopraram, lá dos mares,

Miasma doentio que, na terra, 

Inchou de orgulho todos os riachos

E os transbordou pra fora de seus leitos.

Por isso os bois em vão fizeram força,

E só perda alcançou o lavrador

Quando suou no arado; e o milho verde

Apodreceu sem ver crescida a barba;

O aprisco sob as águas  ’stá vazio

E os gaviões comem ovelhas mortas;

As sementeiras ‘stão cheias de lama

E os labirintos, que eram riscos verdes,

Sem ter cuidados nem se enxerga mais;

As gentes tem inverno sem ter festas,

As noites não têm música nem bênçãos.

Por isso a lua, que governa as águas,

Branca de fúria, inundou os ares

Com enxurradas de catarro enfermo;

E desse destempero as estações

Se alteram, e a geada toda branca

Pinga o vermelho do botão da rosa,

Enquanto que nos cumes mais gelados,

A ironia coloca uma guirlanda

De flores perfumadas. Primavera, 

Verão, o morno outono e o triste inverno

Trocam-se as roupas, e um mundo atônito

Não os distingue, nessa confusão.

Toda essa geração de malefícios

Nasce de nossa briga e desacordo:

Nós somos os seus pais e a sua origem.

SONHO DE UMA NOITE DE VERÃO”, de W, Shakespeare

